
   

de milhares de reencarnações? e, aceitando os prin-
cípios de causa e efeito que nos lastreiam a expe-
riência, desconheceremos, acaso, que os instintos

sexuais nos orientaram a romagem, por milênios e

milênios, no reino animal, edificando a razão que
hoje nos coroa a inteligência?

Apreciando isso, recordemos o cipoal das re-

lações poligâmicas de que somos egressos, quanto
aos evos transcorridos, e entenderemos, com abso-

luta naturalidade, os complexos da personalidade

infantil.
Assim sucede, porque herdamos espiritualmente

de nós mesmos,pelas raízes do renascimento físico,
- reencontrando, matemâticamente, na posição de fi-

lhos e filhas, aqueles mesmos companheiros de ex-
periência sentimental, com os quais tenhamos con-

tas por acertar. Atentos a semelhante realidade, so-

mos lógicamente impulsionados a concluir que os

vínculos da criança, de uma forma ou de outra, em

“qualquer distrito de progresso e em qualquer clima

afetivo, solicitam providências e providências, que

sintetizaremos tão-sômente numa palavra única:
educação.
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- Desvinculações

«Pergunta — A algumas pessoas a doutrina da
reencarnação se afigura destruidora dos laços de
família,-com o fazê-los anteriores à existência atual.»

«Resposta — Ela os distende; não os destrói.
Fundando-se o parentesco em afeições anteriores,

* menos precários são os laços existentes entre os
membros de uma mesma família. Essa doutrina am-
plia os deveres da fraternidade, porquanto, no vosso
vizinho, ou no vosso servo, pode achar-se um Es-
pírito a quem tenhais estado presos pelos laços da
consanguinidade. »

Item n.º 205, de «O Livro Dos EsPíRITOSD».

A desvinculação entre os que se amam com a

necessidade de sanar os enganos e erros do amor

assume habitialmenteo aspecto de dolorosa. cirur-
gia psíquica.

Por semelhante razão, a Divina Sabedoria con-

cede às criaturas tempo e condições renovadas na
preparação gradual do acontecimento.
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